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Visolidades e outras estruturas coriônicas...	 Luz NP, Marques CC
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O objetivo primordial de um cientista é 
acrescentar conhecimento novo na sua área, 
trazendo benefícios para a humanidade ou para 
o planeta em que vivemos. Para isto, suas idéias 
e trabalhos devem ser aceitos pela comunidade 
científica. Ao contrário da idéia já superada de 
que publicar muitos artigos é o único indicador 
de competência de um pesquisador, hoje em dia, a 
qualificação de um cientista é avaliada tanto pelo 
rigor metodológico dos seus trabalhos quanto pela 
quantidade de citações que seus estudos geram. 
Desta forma, no século XXI, não basta publicar. É 
necessário publicar, ser lido e ser citado.

A ciência é internacional. O conhecimento 
novo deve ser de todos. A regionalização do 
conhecimento perdeu muita força nas últimas 
décadas, e o surgimento da internet e das re- 
vistas científicas eletrônicas difundiu de forma 
extraordinária o conhecimento produzido em 
qualquer lugar do planeta. Por outro lado, o 
idioma surgiu como uma barreira para muitos 
pesquisadores.

Atualmente, o idioma inglês é o mais 
amplamente utilizado nos meios científicos, 
principalmente nas ciências biológicas e da saúde. 

Para ser lido, tanto pela elite da comunidade 
acadêmica quanto pelo maior número de cien- 
tistas espalhados pelo mundo, chegou-se a um 
momento histórico em que todo pesquisador deve 
publicar em língua inglesa. Obviamente, este é um 
grande desafio imediato para todos os cientistas 
da América Latina, que devem perseguir este 
objetivo para que não limitem suas publicações 
a um grupo restrito de leitores.

A Scientia Medica, vislumbrando este cenário 
gradual e constante de qualificação, apresenta 
à comunidade científica mais uma iniciativa, 
estimulando os autores brasileiros a publicar em 
inglês. Incentiva também a captação de artigos 
produzidos em outros países, disponibilizando,  
a partir deste número, as Normas para Publica- 
ção no idioma inglês e também em espanhol. 
Desta forma, continuamos trabalhando para 
ampliar os horizontes da revista, que busca, em 
longo prazo, ocupar um espaço de destaque na 
lista de periódicos científicos do Brasil na área 
biomédica.

Paulo Márcio Pitrez
Editor Chefe
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